
Documento propõe soluções para crise 
Frente defende valorização 
da produção e do emprego, 

defesa da moeda e política de 
resistência na cena mundial 

B RASÍLIA — O comando de 
campanha do candidato do 
PT à Presidência, Luiz Iná- 

cio Lula da Silva, lançou no fim da 
noite de quinta-feira um documen-
to intitulado Em defesa da Nação, 
do Emprego, da Produção, da Moe-
da e da Democracia. Apresentado 
pelo presidente do PT, José Dirceu, 
e por outros integrantes da coorde-
nação da campanha, como Tarso 
Genro, Marco Aurélio Garcia e Ro-
berto Amaral Vieira — este, repre-
sentando o PSB —, o texto faz uma 
análise dos reflexos da crise num-
dial sobre a economia brasileira e 
propõe soluções para o problema. 

"A economia vem sendo abala-
da nos últimos dias pela grave cri-
se que atinge as bolsas de valores 
em todo o mundo; e essa crise pode 
levar o País a um colapso econômi-
co com conseqüências dramáticas 
para o povo", ressalta o documen-
to. Para a oposição, o governo bra-
sileiro subestimou a gravidade da 
crise, ocultou-a da sociedade ou, 
quando isso foi impossível, tentou 
explicá-la só por causas externas. 
"O governo optou por uma politica 
econômica irresponsável, que dei-
xou o País dependente dos especu-
ladores, vulnerável diante da anar-
quia financeira internacional." 

Pontos — O comando de campa-
nha de Lula acredita ter traçado ob-
jetivos caopazes de atacar os fato-
res determinantes da crise "e con-
duzir o País para um novo ciclo de 
desenvolvimento, com soberania, 
estabilidade e solidariedade". Os 
objetivos foram divididos em três 
pontos básicos: valorização da pro-
dução e do emprego nacionais, de-
fesa intransigente da moeda e das 
reservas cambiais do País e política 
de resistência com presença sobera-
na no mundo. 

No item valorização da produ- 

manas do novo go- 
verno, com a adoção de uma políti-
ca de emergência para o crescimen-
to da agricultura". Com isso, ava-
lia, seria possível dar respostas rá-
pidas, criando emprego, atacando 
frontalmente o problema da fome 
e promovendo divisas. 

Outra idéia manifestada no do-
cumento é a adoção de "um con-
junto de medidas de reforma tribu-
tária que beneficie a produção, 
combata a especulação e favoreça 
um processo de distribuição de ren-
da no País". Também é próposta a 
criação de políticas de emergência 
de combate ao desemprego, "dirigi-
das, sobretudo, às regiões e aos seto-
res mais duramente atingidos; cria-
ção de mutirões e frentes de traba-
lho urbanas e rurais; políticas de 
criação de emprego imediato para 
os jovens e de eliminação do traba-
lho escravo, infantil e dos idosos". 

Na questão da defesa da moeda 
e das reservas cambiais, a frente de 
esquerdas propõe "restabelecer 
temporariamente um maior con-
trole do câmbio por meio da redu-
ção dos ralos existentes com rela- 

ção a bens, serviços e fluxos finan-
ceiros e que fragilizam o País". 

Outra proposta é a redução da re-
messa de divisas efetuadas por 
meio das contas de turismo, CC5 e 
outras não identificadas. O coman-
do da campanha de Lula entende 
ainda que as divisas internacionais 
do País devem ser destinadas priori-
tariamente à importação de máqui-
nas e equipamentos e às matérias-
primas essenciais. "Essas medidas 
visam a impedir a elevação ainda 
maior dos juros, agravando as con-
tas públicas, deteriorando a produ- 

ção e o emprego". 
Em relação à 

"política de resis-
AÇÃO É 	tência com presen- 

ça soberana no 
VERNO 	mundo", a propos- 

ta é "participar da 
TIMOU 	construção de no- 

vas instituições fi-
LEMA 	nanceiras interna- 

cionais". Segundo 
o texto, "as atual-

mente existentes — FMI, OMC, 
Bird — são incapazes de enfrentar a 
crise". O documento acrescenta 
ainda que "é imperiosa e urgente 
uma negociação internacional pa-
ra a criação de regras e instrumen-
tos de controle do sistema financei-
ro e da especulação internacional". 

Outro ponto é a idéia de "fortale-
cer a integração regional, redefinin-
do o Mercosul com políticas ativas 
comuns capazes de proteger as eco-
nomias dos países que o compõem, 
e garantir uma presença mais forte 
no mundo". (M. M.) 

CORREÇÃO 
Uma afirmação do candidato 

do PT à Presidência, Luiz Inácio 
Lula da Silva, feita em Varginha 
(MG), saiu truncada na edição 
de quinta-feira. A afirmação cor-
reta é: "Os políticos que não es-
tão preocupados com o Brasil, 
mas apenas com a sua reeleição 
ou com sua manutenção no po-
der, têm escondido a crise para 
deixar passar as eleições." 

ção e do emprego nacionais, o do-
cumento estabelece como priorida-
des uma política de juros mais bai-
xos e diferenciados para estimular 
o investimento e a produção. Tam-
bém propõe uma "política indus-
trial e de comércio exterior capaz 
de enfrentar as incertezas da econo-
mia mundial, valorizando o merca-
do interno e aqueles setores que 
não dependem da moeda estrangei 
ra (agricultura, construção), utili-
zando salvaguardas e controle das 
importações predatórias, reativan-
do as câmaras setoriais e reorien-
tando os recursos 
públicos para o fi- 
nanciamento da 
produção (BN- 	AVALI 
DES, Finep, BNB, 
Basa, CEF e BB)". 	QUE GO 

A frente de es- 
querdas defende 	SUBES 
ainda a aceleração 
da reforma agrária 	PROB 
nas primeiras se- 
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